
NOSSO SENHOR 
JESUS CRISTO 

REI DO UNIVERSO

POVO DE DEUS 
em São Paulo

1. ABERTURA CO 444 (CD XII, Fx17)

Tu és o rei dos reis * O Deus 
dos céus deu-te reino, força e 
glória. * E entregou em tuas 
mãos * a nossa história. * Tu 
és rei e o amor é a tua lei.

1. Sou o primeiro e o derradeiro 
* fui ungido pelo amor. * Vós 
sois meu povo * eu, o vosso rei, 
e Senhor redentor.

2. Vos levarei às grandes fontes * 
dor e fome não tereis. * Vós sois 
meu povo eu, vosso rei. * Junto 
a mim vivereis.

2. SAUDAÇÃO 

P.  Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P.  A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL

P.  Diante de Jesus Cristo, o justo, 
que intercede por nós e nos recon-
cilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproxi-
mar-nos da mesa do Senhor.

(Silêncio)
P.  Senhor, que sois o caminho que 
leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P.  Cristo, que sois a verdade que 
ilumina os povos, tende piedade 
de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós. 
P.  Senhor, que sois a vida que reno-
va o mundo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)

P. Glória a Deus nas alturas, T. e 
paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
nós vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, só vós, o Senhor, 
/ só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO

P.  Oremos (silêncio): Deus eterno 
e todo-poderoso, que dispusestes 
restaurar todas as coisas no vos-
so amado Filho, Rei do universo, 
fazei que todas as criaturas, li-
bertas da escravidão e servindo à 
vossa majestade, vos glorifiquem 
eternamente. Por N.S.J.C.
T. Amém.
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Anim. Com a Solenidade de Cristo 
Rei do Universo, a Igreja encerra 
o Ano Litúrgico e, no Brasil, inicia 
a Campanha para a Evangeliza-
ção. Junto com toda a Igreja, nos-
sa comunidade encerra também o 
Ano da Fé, com a solene profissão 
do Credo em todas as missas. Des-
sa forma, participamos com entu-
siasmo desse momento eclesial tão 
importante. Esperamos que os fru-
tos do Ano da Fé repercutam em 
nossas vidas e na missão de anun-
ciar o amor de Deus a todas as 
criaturas.  Que a Campanha para 
a Evangelização seja um testemu-
nho de fé e de compromisso mis-
sionário. Também  lembramos que 
hoje é o Dia do Leigo, de quem de-
pende em grande parte a vida e a 
missão da Igreja. 

RITOS INICIAIS

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. No dia em que festejamos 
Jesus Cristo Rei do Universo e 
encerramos solenemente o Ano da 
Fé, ouçamos com atenção as leitu-
ras, para que possamos compreen-
der a natureza e o poder do Reino 
que Jesus inaugurou na terra e, 
assim, professarmos nossa fé com 
convicção e amor. 

6. PRIMEIRA LEITURA (2Sm 5, 1-3)

Leitura do Segundo Livro de Samuel.



da sua cruz.- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(CD XII Fx19) 

Cantando Salmos e Aclamações p.  248

Aleluia, aleluia, aleluia!(bis) * 
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
É bendito Aquele que vem vin-
do, que vem vindo em nome do 
Senhor! * E o Reino que vem, 
seja bendito, ao que vem e a seu 
Reino, o louvor!

10. EVANGELHO (Lc23,35-43)

P.  O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.  Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P.  Naquele tempo, 35os chefes 
zombavam de Jesus dizendo: “A 
outros ele salvou. Salve-se a si 
mesmo, se, de fato, é o Cristo de 
Deus, o Escolhido!” 36Os soldados 
também caçoavam dele; aproxi-
mavam-se, ofereciam-lhe vinagre, 
37e diziam: “Se és o rei dos judeus, 
salva-te a ti mesmo!” 38Acima dele 
havia um letreiro: “Este é o Rei 
dos Judeus”. 39Um dos malfeitores 
crucificados o insultava, dizendo: 
“Tu não és o Cristo? Salva-te a ti 
mesmo e a nós!” 40Mas o outro o 
repreendeu, dizendo: “Nem se-
quer temes a Deus, tu que sofres 
a mesma condenação? 41Para nós, 
é justo, porque estamos receben-
do o que merecemos; mas ele não 
fez nada de mal”. 42E acrescentou: 
“Jesus, lembra-te de mim, quando 
entrares no teu reinado”. 43Jesus 
lhe respondeu: “Em verdade eu te 
digo: ainda hoje estarás comigo no 
Paraíso”.- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA 

12. SOLENTE RENOVAÇÃO DA 
PROFISSÃO DE FÉ 

Profissão da fé no encerramento 
do Ano da Fé
Os fiéis reunidos têm velas acesas 
nas mãos durante a profissão de fé; 
A seguir, invocam o Espírito San-
to (hino Veni Creator ou outro);  
depois, quem preside a celebra-
ção, introduz a Profissão de Fé  
com as palavras seguintes, ou ou-
tras semelhantes:

Naqueles dias, 1todas as tribos de 
Israel vieram encontrar-se com 
Davi em Hebron e disseram-lhe: 
“Aqui estamos. Somos teus ossos 
e tua carne. 2Tempo atrás, quan-
do Saul era nosso rei, eras tu que 
dirigias os negócios de Israel. E o 
Senhor te disse: ‘Tu apascentarás o 
meu povo Israel e serás o seu che-
fe’”. 3Vieram, pois, todos os anci-
ãos de Israel até o rei em Hebron. 
O rei Davi fez com eles uma alian-
ça em Hebron, na presença do Se-
nhor, e eles o ungiram rei de Israel. 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL 121(122) 
Cantando Salmos e aclamações p.  248

Quanta alegria e felicidade: 
vamos à casa do Senhor!

1. Que alegria, quando ouvi que 
me disseram: * “Vamos à casa 
do Senhor!” * E agora nossos 
pés, já, se detêm, * Jerusalém, 
em tuas portas.

2. Para lá sobem as tribos de Isra-
el, * as tribos do Senhor. * Para 
louvar, segundo a lei de Israel, * 
o nome do Senhor. A sede da jus-
tiça lá está * e o trono de Davi.

8. SEGUNDA LEITURA (Cl 1, 12-20)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses.
Irmãos, 12com alegria dai graças 
ao Pai, que vos tornou capazes de 
participar da luz, que é a herança 
dos santos. 13Ele nos libertou do 
poder das trevas e nos recebeu no 
reino de seu Filho amado, 14por 
quem temos a redenção, o perdão 
dos pecados. 15Ele é a imagem do 
Deus invisível, o primogênito de 
toda a criação, 16pois por causa 
dele foram criadas todas as coisas 
no céu e na terra, as visíveis e as 
invisíveis, tronos e dominações, 
soberanias e poderes. Tudo foi 
criado por meio dele e para ele. 
17Ele existe antes de todas as coi-
sas e todas têm nele a sua consis-
tência. 18Ele é a Cabeça do corpo, 
isto é, da Igreja. Ele é o Princípio, 
o Primogênito dentre os mortos; 
de sorte que em tudo ele tem a pri-
mazia, 19porque Deus quis habitar 
nele com toda a sua plenitude 20e 
por ele reconciliar consigo todos 
os seres, os que estão na terra e no 
céu, realizando a paz pelo sangue 

P. Irmãos e irmãs, o Ano da Fé, 
que se encerra hoje, na solenida-
de de Cristo Rei do Universo, nos 
remete ao Creio, que é a profis-
são pública da fé da nossa Igreja. 
“Professar a fé na Trindade – Pai, 
Filho e Espírito Santo – equivale 
a crer num só Deus, que é Amor 
(1Jo 4,8): o Pai, que na plenitude 
dos tempos enviou seu Filho para 
a nossa salvação; O Filho, Jesus 
Cristo, que redimiu o mundo no 
mistério da sua vida, morte e res-
surreição; o Espírito Santo, que 
guia a Igreja através dos séculos, 
enquanto ela aguarda o regresso 
glorioso do Senhor” (cf Porta Fi-
dei, 1). Com os apóstolos e todos 
os irmãos na mesma fé, também 
com aqueles que já nos precede-
ram nesta fé, nós proclamamos:
T. Creio, Senhor, mas aumentai 
minha fé! (Pode ser cantado).
P. Desde as sua origens, a Igreja en-
tregava o Creio aos adultos, que se 
preparavam para o Batismo; depois 
de aprendê-lo de cor, em outra cele-
bração, eles o professavam publica-
mente. A esses catecúmenos, Santo 
Agostinho exortava, dizendo: “O 
Símbolo do santo mistério, reúne 
as palavras sobre as quais está edi-
ficada com solidez a fé da Igreja, 
nossa Mãe, apoiada no alicerce se-
guro, que é Cristo Senhor. Deveis 
trazê-lo sempre na mente e no co-
ração; deveis repeti-lo nos vossos 
leitos, pensar nele nas praças e não 
o esquecer durante as refeições; e, 
mesmo quando o corpo dorme, o 
vosso coração continue acordado, 
por ele”. Com os apóstolos, os már-
tires, os santos e todos os cristãos e 
cristãs, nós também proclamamos:
T. Creio, Senhor, mas aumentai 
minha fé!
P. Neste Ano da Fé, o Papa Bento 
XVI e, depois, o Papa Francisco, 
nos convidaram a refletir sobre 
nossa fé e a compreender melhor 
seu conteúdo. Vamos usar o texto 
do Creio Nicenoconstantinopoli-
tano. Ele é a Declaração de nossa 
fé católica. Ao longo deste Ano da 
Fé, nós o repetimos a cada dia, es-
pecialmente na oração da manhã 
ou da tarde e, com a força do Espí-
rito Santo, o testemunhamos com 
nossos irmãos e irmãs com nossa 
própria vida. Em comunhão com 
toda a Igreja, professemos agora a 
nossa fé católica:



sa profissão de fé, peçamos a Deus 
Pai que faça frutificar o esforço que 
fizemos ao longo deste ano para 
aprofundar e professar com mais 
convicção a fé recebida no batismo 
e fortalecida nos outros sacramen-
tos da Igreja. Rezemos juntos:
T. Venha, a nós, o vosso Reino de 
amor e fé!
1. Pai santo, a Igreja no mundo in-
teiro adora o vosso Filho e nosso 
Senhor e anseia que ele reine sobre 
toda a Criação. 
2. Todos os membros desta Co-
munidade que hoje professou 
solenemente a fé vos bendizem, 
agradecendo-vos pelo crescimento 
espiritual ao longo deste ano.  
3. As nossas Regiões Episcopais, 
com suas Paróquias e Comunida-
des, Movimentos e Associações de 
fé, vos louvam pela alegria vivida 
neste Ano da Fé e pelo entusiasmo 
que ele gerou. 
4. Com toda a Igreja no Brasil, vos 
pedimos que a Campanha para a 
Evangelização ilumine o tempo 
Litúrgico do Advento e fortaleça a 
nossa vida em missão.
5. Todos os leigos, com entusias-
mo, assumem a missão de ser Igre-
ja nos ambientes onde o testemu-
nho de fé depende diretamente da 
presença laical.
(outras intenções da comunidade)
P.  Tudo isso vos pedimos, por 
Cristo Nossa Senhor. 
T. Amém.

P. Creio em um só Deus, Pai to-
do-poderoso, / Criador do céu e 
da terra; de todas as coisas visí-
veis e invisíveis. / Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, / Filho 
Unigênito de Deus, / nascido do 
Pai antes de todos os séculos: 
/ Deus de Deus, / luz da luz, / 
Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, / gerado, não criado, / 
consubstancial ao Pai. / Por Ele 
todas as coisas foram feitas. / 
E por nós, homens, e para nossa 
salvação, / desceu dos céus: 

(Todos se inclinam)
P. e se encarnou pelo Espírito San-
to, / no seio da virgem Maria, / e 
se fez homem. 
(Retorna-se à posição anterior)

T. Também por nós foi crucifica-
do / sob Pôncio Pilatos; / padeceu 
e foi sepultado. / Ressuscitou ao 
terceiro dia, / conforme as Escri-
turas, / e subiu aos céus, / onde 
está sentado à direita do Pai. / E 
de novo há de vir, em sua glória, 
/ para julgar os vivos e os mor-
tos; / e o seu reino não terá fim. / 
Creio no Espírito Santo, / Senhor 
que dá a vida, / e procede do Pai 
e do Filho; / e com o Pai e o Fi-
lho é adorado e glorificado: / ele 
que falou pelos profetas. / Creio 
na Igreja, /una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só batis-
mo / para remissão dos pecados. 
/ E espero a ressurreição dos mor-
tos / e a vida do mundo que há de 
vir. Amém.
P. Esta é a fé, que da Igreja rece-
bemos e alegremente professamos, 
motivo de nossa esperança e ale-
gria em Cristo Jesus, nosso Senhor!
T. Amém!

P. Ó Deus, nosso Pai, concedei-nos 
a graça da fé firme num coração 
renovado, para vos reconhecermos 
como Deus vivo e verdadeiro, e 
Aquele que enviastes, Jesus Cris-
to. Guiados pelo Espírito Santo ao 
longo deste Ano da Fé, possamos 
progredir no caminho da fé com 
o coração repleto de alegria e ser 
para os outros, testemunhas do 
vosso amor, atraindo-os para vós. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

P.  Irmãos e irmãs, depois de ter-
mos renovado solenemente a nos-

15. ORAÇÃO 

P.  Orai, irmãos e irmãs,...
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.
Sobre as oferendas
P.  Oferecendo-vos estes dons 
que nos reconciliam convosco, 
nós vos pedimos, ó Deus, que o 
vosso próprio Filho conceda a 
paz e a união a todos os povos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I,II,III
(Pref. próprio: Cristo Rei do Universo)

LITURGIA EUCARÍSTICA

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
(CD XII Fx 15)

1. Bendito sejais, Senhor. * Pelos 
dons que apresentamos, * ben-
dito pelo pão, * bendito pelo vi-
nho, * bendito sejais, também, * 
pela graça no caminho!

2. Bendito sejais, Senhor, * pelos 
dons que apresentamos, * ben-
dito pela fé, * bendito pela Igre-
ja, * bendito sejais, também, * 
pela força na peleja!

3. Bendito sejais, Senhor, * pelos 
dons que apresentamos, * ben-
dito pelo amor, * bendito pela 
vida, * bendito sejais, também, 
* pelas nossas mãos unidas!

RITO DA COMUNHÃO
17. RITO DA COMUNHÃO

18. CANTO DE COMUNHÃO Sl 50(49)
(CD Liturgia VII Fx 22)

O Filho do homem virá, virá, 
* na sua glória virá, virá, * 
para julgar virá, virá, * todos 
os povos e reinará!

1. Falou Deus, o Senhor, chamou a 
terra, * do nascente ao poente a 
convocou. * /: Deus refulge em 
Sião, beleza plena, * não se cala 
ante nós, que ele chamou.:/

2. “Reuni, na minha frente os meus 
eleitos, * que a aliança selaram, 
ante o altar”. * /: Testemunho 
será o próprio céu, * porque 
Deus, ele mesmo, vai julgar.:/

3. Eu não vim criticar teus sacrifí-
cios, * estão diante de mim teus 
holocaustos. * /: Não preciso do 
gado de teus campos, * nem dos 
muito carneiros de teus pastos.:/

4. Faze a Deus sacrifício de louvor, 
* cumpre os votos que a ele tu 
fizeste. * /: Vem, me invoca na 
hora das angústias, * eu virei te 
livrar do que sofreste.:/

19. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO

P.  Oremos (silêncio): Alimenta-
dos pelo pão da imortalidade, nós 
vos pedimos, ó Deus, que, glo-
riando-nos de obedecer na terra 
aos mandamentos de Cristo, Rei 
do Universo, possamos viver com 
ele eternamente no Reino dos 
céus. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.
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Músicas:   • CD Liturgia CD Liturgia VII - XII - Ed. Paulus• CO Cantos e Orações  • Hinário Litúrgico3 CNBB

2. Reino de amor e de graça! * 
Reino que habita em nós teus 
filhos! * Teu Reino...

20. ORAÇÃO AO NOSSO PATRONO

T. Ó São Paulo, /Patrono de nossa 
Arquidiocese, /discípulo e missio-
nário de Jesus Cristo:/ ensina-nos 
a acolher a Palavra de Deus / e 
abre nossos olhos à verdade do 
Evangelho./ Conduze-nos ao en-
contro com Jesus, / contagia-nos 
com a fé que te animou/ e infunde 
em nós coragem e ardor missio-
nário, / para testemunharmos a 
todos / que Deus habita esta Ci-
dade imensa /e tem amor pelo seu 
povo! /Intercede por nós e pela 
Igreja de São Paulo, / ó santo 
apóstolo de Jesus Cristo! Amém.

3. Reino que sofre violência! * 
Reino que não é deste mundo! 
* Teu Reino...

RITOS FINAIS

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA: TC 1
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre sua face e se 
compadeça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho V e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

22. CANTO FINAL (CO 452)

(Refrão só no início e no fim)
Anunciaremos teu Reino Se-
nhor! * Teu Reino, Senhor! 
Teu Reino!

1. Reino de paz e de justiça! * Rei-
no de vida e verdade! * Teu Rei-
no, Senhor! * Teu Reino...

MENSAGEM DO ARCEBISPO

Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé!
O Domingo de Cristo Rei encerra o Ano Litúrgico; ao 

mesmo tempo, no Brasil, é o dia dedicado aos cristãos 
leigos. Eles têm a grande missão de testemunhar, em 
todos os âmbitos das atividades e responsabilidades hu-
manas, que o “reino de Deus já chegou” (cf Lc 10,16).

Os leigos, vivendo bem a fé e orientando a vida se-
gundo Cristo, introduzem nas estruturas do mundo o fer-
mento novo e o sal bom, que dão o gosto das coisas de 
Deus às realidades deste mundo. Eles são os apóstolos 
do Evangelho no meio do mundo.

Deus abençoe todos os leigos e leigas e lhes conceda 
uma fé firme e perseverante, uma esperança alegre e um 
amor generoso na vivência de sua alta e insubstituível 
missão!

Neste Domingo de Cristo Rei, a Igreja também conclui 
o Ano da Fé. Faço votos que os estímulos e iniciativas 
deste ano tenham proporcionado novo vigor à nossa fé 
católica, uma experiência viva da fé a partir do encontro 
renovado com Deus e um conhecimento melhor daquilo 
que cremos, em união com nossa Igreja.

Continuemos a crescer na fé mediante o cultivo assí-
duo da vida cristã, da participação na Eucaristia dominical 
e dos demais sacramentos, mediante a oração, a leitura e 
acolhida da Palavra de Deus e a prática da caridade. Que 
cheguemos todos à maturidade da fé, com abundantes 
frutos vida.

E continuemos a pedir, com perseverança: 
“Creio, Senhor, mas aumenta a minha fé!” (Lc 17,5)

Card. Odilo P. Scherer
Arcebispo de São Paulo


